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			Dedico este livro:

			a Deus, que me protege todos os dias; 

			a minha família, Rosemary, Thiago e Rodrigo, 

			pelo amor que nos une; aos meus pais, cujos exemplos me ensinaram a viver;

			a meus irmãos e suas famílias 

			pela emoção de sermos sempre maiores que nossos problemas; 

			a minha equipe de trabalho 

			e dedico este livro a todos os leitores que querem vencer o medo de vencer e buscam inspiração para alcançar a felicidade e construir seu futuro!

		

	
		
			
Introdução

			Saber viver bem o presente e ajudar a construir um futuro sadio, com mais qualidade de vida e sem perder o foco nos resultados, é um dos grandes desafios da humanidade. Para alcançar essa meta precisaremos superar o sentimento de medo e impotência diante do acelerado processo de mudança em que vivemos em todas as áreas - no campo da cibernética, da genética, da revolução digital ou da tecnologia de informação - e nos destacar no meio da mesmice. Teremos de fazer não apenas melhor, mas diferente. Em um mundo onde ocorrem mudanças repentinas, imprevisíveis e assustadoras, a diversidade é necessária para que possamos abordar as questões sob múltiplos pontos de vista. Em uma época heterogênea, um time de iguais não sobrevive.

			Optar pelo diferencial pode colocá-lo em uma encruzilhada, mas é imprescindível fazer escolhas. Claro que todos nós temos muitos medos - medos que nos atrapalham demais na busca dos resultados. Mas é preciso enfrentá-los e ter em mente que coragem não significa ausência de medo. Ser corajoso é seguir em frente apesar do medo.

			Neste livro você verá quanto o segredo do sucesso está centrado na busca da felicidade. E como os grandes sonhos podem vir a se tornar realidade. Mas para que isso aconteça é preciso que exista o sonho, o impulso que fará de você um campeão na vida. Lembre-se de que seus sonhos e pensamentos de hoje determinarão se seu amanhã será ou não um sucesso.

			Creia. Lembre-se de que acreditar na vida é acreditar no amor, pois é ele que faz a grande diferença em um mundo povoado pela tecnologia.

			Sua vida não é uma questão de sorte mostra que a vida é como um motor em ação, ou seja, algo com grande força que faz o mundo girar. Para que esse motor continue funcionando perfeitamente e possamos construir um futuro melhor, é preciso mantê-lo sob vigilantes cuidados, compreendendo que o sucesso e a felicidade caminham juntos. Essa felicidade também deve estar no que fazemos no presente, e não apenas em algo que desejamos num futuro longínquo.

			Boa leitura!

		

	
		
			
Empreendedorismo 
{Construa seu futuro}

			Trabalhe em algo de que realmente goste, e você nunca precisará trabalhar na vida!

			Nizan Guanaes

		

	
		
			
Invente uma profissão

			Se você quer ter um trabalho no futuro, meu conselho é que invente uma profissão, crie algo novo. Os trabalhadores do futuro não contarão, como as gerações anteriores, com as garantias básicas da relação empregatícia. Por outro lado, vão ganhar em independência e capacidade de iniciativa.

			O mercado não irá acolher mais aquele trabalhador que se formava para ser o empregado de uma empresa na qual faria uma carreira predeterminada ao longo de anos, e sim alguém capaz de tomar conta da própria carreira.

			Além de, evidentemente, dominar o ofício, o profissional do futuro precisará ter conhecimentos sobre marketing pessoal, investimentos, custos, riscos etc., numa relação cada vez mais desvinculada da empresa. O chamado trabalho freelance, que antes denominava só os serviços avulsos prestados por jornalistas, generalizou-se e tende a abranger todas as áreas. Hoje já vemos, entre outras profissões, médicos, diretores financeiros, contadores, administradores freelances.

			O velho modelo de trabalho em que segurança significava ter patrão caiu por terra. A primeira coisa a entender hoje é que segurança significa liberdade. Assim, é importante também questionar a crença de que há segurança no setor público. O Estado, assim como as empresas privadas, está mudando e limitando sua área de atuação. Muitas de suas instituições já deixaram, inclusive, de existir e no futuro, quando o adolescente de hoje estiver no auge de sua capacidade produtiva, é possível que muitos órgãos públicos já tenham virado dinossaurus publicus rex.

			Na verdade, ao escolher o caminho profissional é necessário optar por uma atividade de que você goste. No Brasil consolidou-se a associação de trabalho a obrigação, uma velha ideia que deve ser abandonada. O trabalho deve ser visto como uma alegria, uma dádiva de Deus, não como praga nem castigo. É preciso entender que trabalho pode ser lazer, e vice-versa.

			De modo geral, o melhor conselho que eu poderia dar a quem deseja ter um trabalho no futuro é que invente uma profissão para si mesmo. Temos a vantagem de viver num país em que há muito a fazer, ao contrário de alguns países europeus, por exemplo, que já estão “prontos”.

			É difícil dizer quais seriam as atividades mais promissoras no futuro, pois muitas delas estão desaparecendo e outras se modificam completamente, mas algumas áreas, como as ligadas ao turismo e ao entretenimento, estão em constante expansão em todo o mundo, e quando isso acontece a busca de pessoal especializado aumenta.

			O que o jovem não deve é se deixar influenciar demais pelas atividades que estão na moda (já que possuem uma grande oferta de profissionais no mercado), como as ligadas às áreas de informática e comunicação, não levando em conta setores como biologia molecular e engenharia genética, por exemplo. O importante é seguir em frente e construir sua profissão.

			Ao Estado sugeriria que investisse em atividades que gerem emprego e preparasse as pessoas para o mercado de trabalho privilegiando a criatividade, pois, como disse Albert Einstein: “A imaginação é mais importante que o conhecimento”.

		

	
		
			
Aprender a aprender

			“Como fazer um curso que me prepare para o futuro se o futuro ainda nem foi inventado? O único curso que me ajudará será aquele que me ensine como aprender a aprender.” Essa frase é de Jim Harris e está em seu livro “The learning paradox”, que poderia ser traduzido para o português como “O paradoxo do conhecimento”.

			Saímos de uma economia baseada no conhecimento para uma economia baseada no aprendizado. Essa nova maneira de trabalhar causa um impacto tão grande nas empresas que um deslize como a falta de informação pode virar seu maior inimigo - ou o maior aliado de seu concorrente. Em um momento de transição, manter sua equipe e seus clientes bem informados é essencial. Só assim você conseguirá conquistar e manter vantagem competitiva na nova economia. Mas como fazer isso? Aqui vão algumas sugestões:

			• Motive funcionários e clientes com base nas mais recentes tendências do mundo dos negócios e nas novas tecnologias.

			• Atraia clientes em potencial imprimindo-lhes na mente a imagem de uma empresa simpática e disseminadora de conhecimento.

			• Traduza para eles as vantagens de seu produto ou serviço.

			• Treine sua equipe em técnicas de atendimento ao cliente, ensine como falar em público e como fazer a apresentação de um produto.

			Os temas são adaptados ou desenvolvidos conforme as necessidades de cada empresa, da equipe, de seus clientes ou produtos e adequados ao grau de compreensão do grupo.

			Hoje ninguém pode se dar ao luxo de esperar as coisas acontecerem. Quem fizer isso certamente será engolido. Portanto, não espere mais acreditando que será possível crescer fora da sociedade da informação. O analfabeto do terceiro milênio não será aquele que não souber ler nem escrever, mas o que não estiver disposto a aprender, desaprender o que aprendeu de forma errada e reaprender continuamente.

		

	
		
			
O debate e o diálogo

			A promoção do diálogo é trabalho para um líder. Mas não devemos confundir diálogo com debate. Segundo a definição do dicionário Aurélio, diálogo significa “troca de ideias, de opiniões e de conceitos, com vista à solução de problemas, ao entendimento ou à harmonia”. O debate, por outro lado, é a tentativa, através do uso do argumento, de convencer outras pessoas da correção de seu ponto de vista.

			O diálogo é elemento essencial para o desenvolvimento de novas iniciativas dentro da empresa. Através do diálogo é possível identificar o que impede o progresso e solidificar o caminho para soluções coletivas. É também uma forma inteligente de inspirar pessoas a se comprometer umas com as outras e com as novas metas propostas.

			Em empresas que ainda vivem sob as velhas leis do gerenciamento de pessoas e negócios, o verdadeiro diálogo pode representar uma mudança drástica na maneira como as pessoas trabalham e se relacionam. O chefe tradicional enfatiza a necessidade do debate e do consenso, o que geralmente não representa a real opinião dos profissionais envolvidos. Enquanto isso, em uma administração em que o diálogo prevalece, é possível discutir e esclarecer todas as posições pertinentes a uma questão.

			Para alcançar sucesso no desenvolvimento do diálogo é preciso que os participantes suspendam temporariamente os julgamentos anteriores e prestem atenção a novas ideias, experiências e valores dos outros; busquem o entendimento entre as partes como prioridade máxima, estejam elas a favor do seu ponto de vista ou não; e entendam que compartilhar a diversidade de opiniões e ideias é o objetivo máximo do diálogo.

			Quando as pessoas entram em uma discussão sobre negócios, trazem consigo uma diversidade de experiências, preconceitos e lógicas. Gerenciar essa diversidade e conseguir que diferentes estilos de trabalho interajam é um dos maiores desafios que um líder pode encontrar. Quando você deixa que os inovadores percam, seus custos podem sair do controle; quando dá muita autoridade às pessoas orientadas a controles, elas podem matar a inovação. Encontrar o equilíbrio não é fácil, isso só será possível quando houver diálogo verdadeiro entre as partes.

			Não esqueça que o objetivo do diálogo é permitir que cada um exponha seu ponto de vista enquanto trabalha para entender o ponto de vista do outro. Mas o verdadeiro diálogo requer tempo, energia intelectual e muita coragem das pessoas envolvidas, especialmente do líder, que tem como responsabilidade a tarefa de identificar e trazer para a mesa de negociação os conflitos que impedem o sucesso de sua empresa ou de sua equipe.

			O caminho da realização de mudanças e do crescimento exige diálogo. Portanto, quanto mais você souber ouvir, mais aprenderá com os outros. Nós não somos iguais em todas as coisas, mas todos temos algo de novo a oferecer.

		

	
		
			
Novo perfil do profissional de sucesso

			Alcançar o sucesso é, se não o maior, um dos maiores desejos da sociedade moderna. No trabalho o sucesso traz, além de realização profissional, promoções, dinheiro e status. Mas, ao tratarmos do perfil do novo profissional de sucesso, é necessário redefinir esse conceito. Em vez da busca desenfreada de resultados, a prioridade deve ser dada à qualidade de vida, a começar pelo equilíbrio emocional.

			Para obter sucesso, o profissional terá de entender o que isso significa e aprender a lidar com a pressão cotidiana. A falta de habilidade para conviver com situações difíceis desencadeia diversos problemas que acabam por levar ao mais sério de todos, a fadiga psíquica, ou o acúmulo de estresse. Se exposta continuamente a condições de grande pressão sem conseguir vencê-las, a pessoa acaba em crise e passa a ter medo de enfrentar situações de risco. A incapacidade de resolver os problemas que se repetem os faz parecer cada vez mais insolúveis, o que contribui com a criação de um quadro de depressão que acaba afetando a todos a sua volta e prejudicando o trabalho. E não adianta tirar férias, pois a pessoa não conseguirá descansar e retornará ao trabalho pior ainda. A única saída é superar os desafios.

			Para neutralizar esse processo é preciso, em primeiro lugar, compreender que se trata de uma crise passageira e buscar ajuda especializada e o apoio da família. Pessoas que contam com boa base familiar, mesmo quando a crise no trabalho se agrava, têm mais chances de se sair melhor.

			Aliás, a questão familiar é importantíssima quando falamos em qualidade de vida. Muita gente coloca o trabalho em primeiro lugar, quando o correto é o contrário. Em vez de se perguntar como fazer para encaixar a família dentro de sua rotina de trabalho, o certo seria: “Como posso adequar meu trabalho a minha vida familiar?”

			Em nossa sociedade confundem-se conceitos como dinheiro e valor. Dinheiro não é valor, é o que você ganha em troca de seu trabalho. Valor é aquilo que você dá a si mesmo e o distingue dos demais.

			Outra capacidade importante para alcançar o sucesso é ter fé. Quem crê tem visão de futuro e consegue atravessar com maior facilidade os períodos de crise. Todos os empreendedores de sucesso são homens e mulheres de fé.

		

	
		
			
Não esmorecer para não desmerecer

			Essa frase é de Oswaldo Cruz, o grande sanitarista brasileiro. O que ele quis dizer é que, ao esmorecer, você deixa de merecer o respeito dos outros e deixa de ser digno dos dons que porventura tenha. Quem se entrega ao desânimo vira um reclamão, um vencido, um derrotado que acaba deixado de lado nas relações sociais e de trabalho.

			Jogar a toalha é a alternativa mais fácil encontrada por muita gente diante das dificuldades do mercado. Muitas vezes, quando tudo parece estar ruindo em nossa volta, abandonar a luta ou sentir pena de si mesmo parece mais fácil do que buscar forças para enfrentar o problema. Na canção da infantaria há um trecho que define bem o que quero dizer: “É no combate que o infante é forte”, ou seja, é na batalha que se briga pela vida e pela vitória.
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